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BJIADO C O N S E R V A D O R 

Hio, 10 de ""Janeiro do 1879, 

'Gftrôju-so^afiaal a Ç ^ d e obra par-
1 «montar. 

n to foi reconhecia.') 
deputado u 

lusttv* catholicu JoSo Mendes de Al-
meida, apesar de estar 'tia consciência 
püblícaa legalidade da sua^eleiç&o. 

A intervenção directa do governo 
aaa etei^dea-do Iinpf5rio, prittcipaíriiea* 
te nas da província do S. Paulo, linha 

nió do'Estado. . -
ííao ha país duvidar, e governo 

j tom campo limpo podó semear as sujis 
Wloutnnas, quo germinarão com íáèi-
i lidado desde que o joio poséa JbreVe-
1 mente brotar. ^ 

' Casamento civil, secular tsação'ãoS 
ceyniteria&j liberdade religiosa, separa- -
ç Sa da Etfrejá do Estalo, extimçiio. 
d a $ y^eqs' vffig tesa s9' eis a semaatoi-
ra iiberaeâ gmemVym. • iir, 
rar* tza&i&ffi da Patria. ^ 

Principiará a lavra pela exiiocçâo 
las Ordens religiosas, que mercaiitil-

aSiegurado este triampho. ínc4lte évô W* n a actuíiiidiido enche 
porqao- nem a verda lo, nom a justiSa !vnaiíí 0 3 d o à réSma^âm. 
tinham no parlamento advogados, que j T^nto dinheiro a entornai-so p̂or 
em numero 'podessem assegurar a | d e n i v o 0 Por l ó r a n o s cofres 3o , tha-
eloigSo do denodado'oátbolitto. j «ouso, é pepi>ioira quo >ucaa vê os 

Sa lamentam >9 eata exclusão pela! 30 encontra, 
iirjuetiça de quo está revenda, setUi- i mI ? o r t a b^tta d a 

vam, . 
* Gradaalmonto se vai eil i r^alisan-

do ató que o maia ooiiipioto radicalis-
mo seju adoptado/ 

Entretanio so quer ainda defender 
uwn aituaç^o destruidora, qu í am iaç^ 
levar diante .de si a verdade o a justi-
ça para. triumpho do que ckarmam de \ na «opinai ) do^ seus amigos o dos 
MQcraclay.'dijreitos do povo, etc . j homens debouí. 

Não -ialia quem sustente que a | Fique,.portanto, bvm registrado qu^ 
K^reja (ultr^mantaiusm)} " o ó \no dia do J/ííujíro fez a camara li-
lipmo são os Inimigos das id̂ óas jnoder- j borai do pnpòrio do lírasii a maior 
nas e ae pçopSem assolar o mundo, injuria á .verdade o á {ustise. 

a'repulsa do Seü legitimo representan-
te no parlamento brasileiro, porque 
acima de tudq está a vordade, e é 

* çs 1 r \ nr _ 1 J A 1 
quo o O;'•.(Ir* João luonuos ub ^vl-
meidn c uma inflaoncia na provineia 
do S. Paulo, que o esbulho quoa«aba 
ds 6< ftrer ainda maiâ o nobilita 

mo» lamboni grande pr f̂cer por mais 
«sta fovelação das idéa$ liboraes 
daqueíbs que dominam hoje a n a ç â o | va da v o s ^ ^ ç « e ^da vossa n daqueílos que dommam jioje a naçao ^ 
ê o^tentam-ße únicos capazes de 

.1 _ " Policio, r 

Egroja $e o negocio c proveitoso! 
A olle, meus senhores, mas esta prò-

. «alvar» 
Estíio absolutamente livres da úni-

ca voz, qua se faria ouvir, no parlai 
mento em defeza do catholici^mo, por-

n̂ í»te ponto concordamos com o 
Sr. ministro dá fazonJa, tôiiaoa p o l l . j ^ torra é esto Brâsi!, na qad i rt itèM* m n nv Anf Afi .̂ Â.1! /I n t vi n k t ri » . í̂  ! n n n 

Pouco, muiío pouco; têm quo^ espe-
rar m cathoÍi.cos> porque a inundação 
destruirá tudo, absolutamente tudo, 

A torrente prinerpia a desprender-
o crescerá até completo tra*b,;rdo. 

quando o maiíír inimigo da sociedade 
mqde na é"a révohtçfu), m'-To do socialis-
mòj do commitnismo o de todos esses 

" Muito'intencionalmente so confun-
de o bem com o mal, para Itrimnpho 
certo deste. 

Cornado enganam! • 
Trabalhem coyno quiserem, revolu-

cionem os povos como lhes convier, 
porque quom ha do salvar tudo har 
d« ímr a Egreja. 

rDi> Apostola) 

—iisi ,» ," já»«»« 

J u n i ppi^^Siâsw* «sr^iieÇ 

Kcina a confusão e a desordesn noe 
campos de Agrainardo. 

Eis o que a bom pouco tempo di-
zia o Correio do Assú, a folha da 
família que depois tomou o nomo dc 
Correi•» do Natul, com relação fto 1 '••> • 03 acontecimentos vuo annuncian-i^j^;^ couservadur, sem bmbrar-se 

dó esta verdade, qua o desengano ge. j f^lvez quo cortava uma optima cara-

ca fé njs libemes do ripanso, prinOj* 
palmenvj dopeis de certas revelaç3e>y 
preparatórias, para facilitar o ingres-
so no parlamento ou nas boas graças 

qie tivessem dj assumir o domi-

ral liado pjr'.fim. fâ -3r acceitar. 
Todoa soffremos, havemos do ser 

victime mais ou menos ; mas tenha-
* í 

puça para o seu partido. 
Ha pouco mai3 de um anua que o 

partido liberal, pela vontade rmnipo-

Â I V Ö L V 
Cento moral do Conogo Sch aid 

I 

« m i li.« s i ? « SUiHi Is;»«»:» 

O 
antigo caatello de Palkcmburgo 

(em Allemanha) situado no meio de 
montanbas, pertenceu n outro tempo 
ao valoroso cavalheiro Thibaldo, que 
nelle habitava com sua Tirtaosa con-

Ottilia. 

formigam estadistas da maiar polpa e 
pem iguaes na audacia. 

Na deoisSo da camara^ que tod?is 
esperaram, está inc^uî a a politica do 
extermínio, quertambem t dos roceia-

Fira elle hSo menos ^ cavalheiro 
pelas nobres qualidades do sua alma, 
que poios il) astros feitos de sua espa-
da* 

9o naquelles contornos algusm.sof-
fria opprossãoj não tinha mais que 
recorrer a el!o; e certo estava de 
achar eí&eaa protecção J e tam desin-
teressada que nem mesmo em recom-
pensa exigia o agradecimento, 

O nraner de fazer felizes os homens i 
era a seu* olhos sufliciente piemio. 

NXo era menos beneficá* OttiHa : 
espalhava cdlacom mão larga entra os ne* 
c^ftadoa abundantes dons d<* «ua 
caridade ; visitava os enfermos nas 
ma? humildes .choupanas, atraves-
sando oh visinhoa valles para lhes le-
var conforto, o seu càstello era o mais 
seguro refugio de todos os pobres, 
o»de achftvam «occorro por pouco dig* 

I nod que delle fossem. 

4noá paciência, porque Afinal o trio m~ j tento do nosso monarcha^ galgou a« 
pho ha de ser do Gatholicismo, fiira muralhas do poder, o já 6 tal a con-
do qual ^impossível o progressõ ino- íusão que roina em seu seio quo dei 

rd de todos o mais útil.1 

Kcaiguein-s* portanto os catholicos 
de S. Paulo e de todo o Império com 
* te^rayrigi Ĵ ^Sff'™71'" ̂ f̂cĴ ŵfew: .-^uit^z^^^ • > 

Não tinham estes consõrtes senão 
uma filhinha chamada ígnea, do ida-
de de â annos, pouco rcais ou monos. 

Semelhar t<r a sou» paes, era Ignez 
a bondade e »'generosidado personi-
ficada para com os pobres ^ nâo tinha 
ella mais dôee pras^r, do qua fcwor 
bom aos seus semelhantes . 

Asfsim a filha, a màe e o pae oram 
geralmente respeitados a tal ponto que 
os que de longe- alistavam a elevada 
torro do Castello d^ Falk^^iburgo, 
bemdisiam em seu coraçao os n b es 
senhores que fr habitavam e que tanto 
bem faziam. 

Dir-se-ia que Deus abençoava essa 
virtuosa íamilia ; pois, dando e dis-

que romã em seu seio q 
l Ri\ patente t\ ronstrauçao de uma 
nova babol. 

Reuniu-se a cumara, e pela falia 

tadas de todos aquollos contornos. 
Em um dia do verão, em quo o 

tempo era bello o o ar sereno, sahiu 
clef ois do jantar D. OctUia com Ignes 
para tomar fresca no jardim, que es-
tava situado no declivo da montauiaíw 

Entrava-se nello por uma portinha 
quo dava no p teo do càstello, e pou 
uma escada de pedra do muitos de-
gráos. ^ 

Era entíto mui o uspecte 
do jardim, e erru grande gosto obser-
vavam a mfto e a filha os abun-
dantes produetos da natureza, em que 
o útil se achava mistura lo com o gra-
davel. Couves turmid aveia, de loinn. 
larga, do um verde azulado ; rosei-

tribuindo sem cessar o qU3 possuíam, r a 0 (J0 cujos laços verdes dosabrocha-. li^.i . .. IA U M ar*ã A m *vt tA _ _ - i n4 AH / .n Vw ̂  ifl.tli * ^ nunca lhes faltou o que haviam mis 
ter. 

Verdade* é que era ella uma das 
mais nobres familias, e das mais abas* 

vam engraçadas mimosos botuos j fei 
joeiro^ que, trepados em aeccas^ i amar 
vergavam corn o peso das vagens ; 
robicudn? cerejas que. ootn a vordurfr 

P Í G I N f l M R N C H R D R 



UMÚ « t 

A eleiySo directa ê » paií«ttéá coro 
*que abi sê pretendo rfcitoediiír o§ ma-
l*s qttrt afflig ni. 

Gd chamaJoa -ref>.rq0Biitl*ter d» na-
çSo, em ve? de se congregarem no 
intuito louvável de^ estudarem m . me 
didíM qtte de^ftn ter, quanto ant*s, 
t*mad<Aé, cofwòutamo tempo eitt dis~ 
yutar preferenciai q w aó sewem dõ 

, enervar ~*s ideiãa e eatibiar os laço» 
' que devem ligar njo partido sincera-

mente empenhadiTnjr taftaç&o à > Es-
tado. 

Esta província apenas elege dous 
deputados, e este» mesmo» a wta h>-
ra ccctipam bancôa oppostos na Ca-
mara temporária, *em outro algum 
fundamento - alem das questões de 
frópondefaórffe. ' / V 

No curto domínio* dos lib*raes já 
foram nomeados parà o Rio-G.ando 
do Norte dous presidentes .e t*ez I\ 
^vjce-presidentes! 

E quem sabe se a eontradansa es* 
- tari terminada? 

Ao chegar aqui a notícia 'dfi. doa* 
avença politica entre-os dous chefes, \ 
drs. Amaro e Moreira Brandão,-è 5 
consegurotémente a da nomeação dó; 
I V Vice-presidente, os liberaeu iniu^ 
dos, longe de lamentaram 0 èsfrangu-

> lamento do «eu partido, 'hoje ..dividido 
em uow^çanspos, encheram as ruas 
áe bombfts,v^fogãetey o buinbas em 
demoBBtraçào do sou regosijo (!) como $ 
ae o dr. Vicente l^n^cio Peveira tiLo 

amparar, eeqtfaõeudo á ^•íeaidaflç e 
a traiçlo qvc por tanfiié vézea selem 
poeto em jogo para a wnteoit^cde 
fins as tríaifc das Vezes inconfessáveis. 

Até vernio*. " , 

romra que a/oíAà dafamilia recebeii 
de lança em riste, qualificando de 
devesa êinuom a murcha seguida por 
aquell^ periódico na apreciação dös 
actos do ex presidentcvdr, Tolentino 
a qttem ella endeusava! 

K folha dafamilia tinha razão. 
Naquelte tempo o dr. Tolentino ti-

nha aberto o cofre do, graças para & 
família ia fúlka, e o dr, Vicente 
nada tinha que dar ; fryose mu 
dam os tampos engrossam para ó dr% 
Vícerite as nuvens do incenso, sabidas 
do mesmo. thuribulo com que otitr'ora 
incensou-se a administração do dr. 
Tolentino em detrimento do Ceará-
minm. que, como orgao democrático, 
tinha direito ao acolhimento dos seus 
correligionários, collogas de imprensa. 

Não achamos, portanto, o menor 
fundamento para esses bum^asticos 
festejos \ porquanto, se os . liberaes 
miúdos, aqui" sustentados, pela folha. 
4e família, viram na desavença poli 

A M t J L H E H , " . 

A mulher bfía é o regosije da casa; 
à mulher laboriosa é a fortuna de 
sua família; a mulher qu&, sendo boa 
e laboriosa, tem alteta em suas ideias, 
prudência em setis actos, delicadeza 
em seus sentimentos, ó a benção de 
Deus, o encanto do marido, a Provi-
dencia de «eus filhos. 

t i l i l i b e i * > i m p e r t « 
—Por decretos d 3 O do mez passado, 
foram concedidas aç oxcneraçbaa que 
pediram V 

O dr. Eiyseü deSouza Martins» do 
carga de présidente desta província. 

O bacharel Sancho de Kairos Pi-

sl Antonio da w 
AragÄo Bulcäo, prasidenta;da provia» 
cia da Bahia » 

O bacharel Aristidqa de Sauxa Spiivo-" 
U, presidente da província de tíoya«. 

O baohajcel João * Padro Belfert 
Vbtra, prasidéúitê da província do 

O i r - Bodrigr Lobato, président 
província« 

H ^ f ê f h a o e o p t r o t t 

homens armados, e de procurar 
por meios brandos e p a c y ^ i M ^ dia* 
p«raar o povo, % Qto^t íÊé*^*** 9 * 
tanto mais «ni 
ça do que dtépi 
^ j^ià Agi flaü 
reifa» * foî ^nesta oocasiÄo q M par» 

O bacharel Mathias Antonio d» tíiK dontre o' ftwo ttU^ Jift^ tpm^ oer-

fosse o dretincto ãdactor - à ^ ã M f y ^ r d o do Piauhy. 
O bacharel Fi-ancisco Ild^e^so Ri-

bekõ da M^né^^ r do âè presidente 
da província de Sergipe. 

O^ barao Homem de Mollo, H e de 
presidente da provincia da Bahia^ 

O bacharel Américo de Moura Mar-
condes de Andrade, do de presidente 
da provincia do S. l?edro do Rio 
Grande do Sul. ^ 

O dr. Manoel Januarzo B zerra 
Montenegro, do de 1 f vice presidente 
desta pravincia. • 

O bacharel Antonio de Araújo do 
Aragão BulcSo, do de 2 f vice pre 
sidente da provincia da Bahia. 

O bacharel Martiuho Alvares da 
Silva Campo\ do de secretario do 
governo da provincia do Rio de Ja 
nei ro. . -

—Por cartas Imporiaos da mesma 
data, foram nomeados: 

O bacharel Américo de Moura Mar? 
condes de Andrade, p vidente da pro-

ti ca daqueUes chefes —para cuja oloi- v i lJ? i^doL R R ! ã ; 
çSo aliás concorreram— a sua salva- U bacharel J »sé Lustosa da Cu-

nha Paranaguá, secretário do governe 
da mesma provincia. çao, nós entendemos o contrario, por 

isto que o plan» inclinado em que se 
hara coHocado os redactores do Córv4V1 

da tolhagíMi», faziam agradavol con 
traste, viçosas mangueiras que, es-
maltando os alfobros de seu mimoso 
frueto, aos olhos davam recreio ; e, 
para cumulo 'de delicias, rebent *va 
•m borbotões no moio do jardim um 
oopioso nascente, cujas límpidas agu-
as, brilhantes como o crystal ferido 
dos raios do so), ne elevavam em re-
puxos, e cahiam depois era fina chuva 
através do qual resplandeciam as en-
graçadas eÔrus do arco-iris * 

AUi passaram contemp ando cm si-
lencio esse vistoso painel ; e porque o 
wm ainda escava quonto, enírarsuií 
para de baixo de um caramanchão 
tkíiado de videiras, a cuja sombra se 
assentaram, e depondo s*us cestos de 
eosturas que no braço traziam, poze 
tam-se a trabalhar a quem msis 
poàia, para acabar o facto de nma or 

desvalida. 

O bacharel Thoophilo Fernandes 

iuao estava em siL-ncio o ein so. 
cego no jardim ; só se ouviSo de lon-
ge em longo os suaves gorgeios de 
uma toutinegra que n'uma arvore pró-
xima saltava de ramo em ramo, e o 
murmúrio da fonte visinha que sem 
interrupção »continuava seu dÔce ruí-
do, (juan lo sentiram de repente pre-
cepitar-se no jardim uma cousa aem 
que soubessem o que era. 

Olharam assustadas, e, viram im-
mediatamente uma. grande ave de ra-
pina que baixava tam v̂ lòss como e 
raio, e que com as asas estendidas 
pairava A entrada do caramanchão 
como se buscasse a ralé .que Ibe esca 
oAia ; vendo, porem, gente levantou o 
; 60 com a mesma- ligeireaa, e desap-
pareceu. 

Ignez estava enfiada e tremula, a 
nmtu de nfto se atrever a levantar cs 
>lboeem torno de ai, nam a veroque 

Fön«tóá Morato, 1 f vic^ presidente 
da mosrfta « * 

Wgrív* ç f e r l m e i i t n N . ' 
No dià^&T do meas - prpximo passado, 
dèu*s« no lugar da Areia-branca, bar 
ra do Mossord, uo^ sanguinolento con-
flicto rentre a fojça publica, còmmaá 
dada pejo alferes de policia Manoel Ro 
(|riguê T, que era ao mesmo tetopo ^ 
legaiò do termo, e o cidadão - tfi-án -
cisco Moreira de Carvalho,' outrora 
residente na povoação de Ä Miguel, 
lertno do Páii dos .Ferros ; de que ré 
multou a morte do mosuao alfeíá^ trez 
praças e quatro retirante*, inclusiva 
uma .mulher. 

Pesada fidedigna que presenciou o 
conflicto no-lo referiu com' os sogufn-
es pormenores í 

Achava-se o capm^Joâo Avelino en-
carregado dos soccorros públicos* na-
quelle ponto; maè, ou por que não 
encontrasse ̂  bons; auxiliares para o 
ajudarem no serviço da distribtfiçãôj 
ou porquo entendesse que esta 'devia 
ser feita soment^ ^a cidade de Mos-
sorá, o que éverdàde é que tomou â 
deliberação de rôtirar-te pära aquei-
la' SidádeT sem dei narina Areia-branca 
alguém que o substituísse . 

vendo-se assim o povo aperreado pela 
fome, prpeurou Moreira, que po» 
seu gênio popular servia alli de protec-
çSo a muitos emigrantes, com o fiuí 
de servir-lhe de medianeiro* 

ausência do capm • Avelino 
lembrou si) Moroira de ir öu mandar 
alguém entender-se com a Sinra- da 
quelle Avelino, reclamando providen-
cias no sentido de mandar abrir o ajr-
mazem para qne so acalmasse o animo 
do povo qué, no desespero da fome, 
já começava a sublevar-se, aó quo ella 

u ivo que produziu a morte^u^ai ins-
tanUuca dò m^smo alferto« seguindo» 
se a.iiii um ienhido combate que aca« 
bou a Urro tnOj e que dett em jrefuU 
fado, olem das inort^s liinencimiadas, 
divcrsi)s; ferimentos, algUna doa^quaes 
bem graves, não só na forç%: publica, 
eomo jioè emigrantes sediciosos. 

Consta-nos que o «apiq. Avelino, 
etn consequência de taes occurrenci-
as, sahirfe fugitivo d» cidade de Mos* 
sord em /companhia do llliptre- medi-
co, àl\ Camara, sahindó tamt>em o 
pbarmaceuticoy dr. H. Montenegroy Ri 
oardn de Sant' Anna o outros, nJlo ha* 
vendo alK uina ôó autoridade, pois 
que a vara de direito achava-se em 
oiSo do ultimo süpplente de veréa* 
dor. . ^ ... r 

Faltava o ultimo doa flagellorjpárft 
completar o negro quadro da trinda* 
de maldita que ae appellída— peste, 
fome e guerra« A 

K l e l ^ í l ò f l I r e íHi í , — Segundo 
uoticia o Repórter do 8 do meã paá* 

^sado, u governo deverá ter apresèa^ 
tado até 13 dáquolle mez á Camará 
dos deputada o projecto lei qu« 
aátorm os eleitores va concederem po* 
Àéfes & saguinte legislatura pára ro* 

Iju iííav os artigos da Constituição re-
la ti vos á eleição, no sentido de e»ta* 
belectír-se a~eleiçílo directa^ 

H vi tor:i*it«ia'«iV~-Do 
a ? 4 do mesmo poriodico extracta* 
mo.4 a seguinte lista doa senadoreft 
do' linperío, por esta provincia, no^ 
meados desde 1826, dqta da ^>rgani-
saçlto dí> senado, até 1878. 

1 Affonso de Albuquerque Ma-
ranhlto, proprietário. Nomeado em 
22 dè Janeiro de 1826. Falteceu 
em 10 de Julho de 1836. 

2 ? —Francisco de Brito Guorrfy 
sacerdote. Nomeado em 10 de Ju-
lho de 1'8$7. Falleceu em de 
Fevereiro de 1845, 

3 ? —Paulo José de Mello de Aze-
vedo Brito, proprietário. Nomeado 
em 15de Setembro de 1845. Falle* 
ceu em 25 de Setembro de 1848 ; 

4 ? — D . Manoel de Assis Masca^ 
renhas, magistrado. Nomeado em 12 
de Junho de 1850. Falleceu em 30 

razoavelmente se recusou, dizondo 
qu% nHo t^ndo seu marido deixado 
ordem alguma a respeito das providen-
cias quo lhe eram pedicU.8, nada po-
d* A * * * 

ia fazer. ^ 
Isto, porem, foi bastante para que 

o povo entendesse que devia tomar 
uma vindicta do encarraçado da" dis-> v 
tribuiçílo na pessoa de sua mulher, 
sitiando lhe a casa, e dirigindo-lhe 
palavras insultuosas^ 

Chognda que foi esta noticia a Mos-
era que tam subitamente *e precipi 
tavü dentro do caramanchão; mas sua 
màe lhe diss , com ar de riso : 

—Nao tenhas mêdo, minha filha, 
n$o pode ser sen&o algum passarinho 
qu 9̂ perseguido pela ave de rapina, 
v^iu aqui refugiar se. 

Tondo depois olbado, ajuntou : 
—Olha, ves? Ê uma rôlasinha, 

branca como a neve, toda estremeci-
da de mêdo está mirrada no chSo/mes 
mo fttraz de ti. 

Tomou a c^m a mâo. c agitando 
uns olhos penetrantes a Ignez, corto 
para ver o qn* ei!» dizia, continuou ; 

—fiu t'a darei esta noute bem m* 
sadinha para tua ceia 

—Fazel-a assar 1 Exclamou a menU! uilo junto de mim ; folgarás do estfty 
na toda entremecida, è suas m3ozi*^nas minhas mSos. 
nhãs se aiitsnd^ram sobre a rôla. 
como para salv«d-a desta ameaça de 
tporte. 

Oh? nAo ; l&o, tninha querida mãe, 
vmc. nao óv& isâo seriamente. Esta 
pobre animal veiu pedir-me üm r fu-
guio, e terei eu coração de o matar ? 

—Oh ! Veja, minha querida toSe, 
como ella é bonita. E mais 
branca que a neve. Olhe os pe»ính >s 
c*mo são lindos i São encarna* 
dos como o coral. ' Appalpa aqui^ 
minha mAer nfto Sente lhe q 
coração ? Sêus iindos olhos annai^ 

I ciam a innocenci^ ^ y o ] y p ^ 
É mira, eomo para' implorar «oecórrò ; 
juraria que ella ine está dizeqdo ; 
—Nao me mat a—Não, minha quem 
ri d* rolinha, nSo te quero fazer mal • 
nAo será em vfto qa» ries to bofoir 

(Contínio) 

\ 
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xwtôftâô 

«ràâé. adtfogadò. 
lo ^ f irtt íréá»Í8TÍ 

WfM#9tf|iÍpÍ| ^ Ai notWiiâ̂  
c^gàdit 
á&o e ^ ^ j r ^ d ^ é pr^fto 
o alt • honorário do«®arcitot Francis-
*o Mortrff* 4* C m i ^ ^ ^ f o ^ u Se-
diçfco qtt* rebeutira nâ ^-^.reia bran-
oa—tio dU 27;do passado* do que 
damos nossos leitores 
i>**te mesmo n p J 
* Apenas ckogára o facto ao conhddi 

frente do 1 ? vice presidente da pro-
víncia, qxse entfte já era o Sr. dr. 
M<*rato, este por telegraunma requi-
sitou a* presidente de -Pérnambueo 
ura reforjjò do 100 praças qtie nXo 
te tê* eâperar »o/1«gar do Oqhâiçtõ, 
sondo ^acompanfcadtfpélQ dr.\o&>fo de 
potiòla desta «protinCÍa, o Sr. di% 
CmÉi Miranda, que também trbtuce-
da capital as praças que álli se acha-
varar diepuniveis. 

Aechegar a forçado governo na 
• - -Àr^ brarioa-— nenhuma resisten:» 
çia Ine o p p o s o sobredito Moreira, 

v o l a n u n . , » ^ . à p,i, 
para o «pie do antemão já 

achava preparado. ' 

eciane 
o ;o4* . QljnthvfoUBeire 

vjponsta-nos q ue fôra remo vid o desta 
para* a comarca da Maioridade o pro 
ntotor publico} dr.s Alvaro Fragoso 
dl\ Albuquerque, sen du substituído 
-peto dr. lyuiz Francisco da Silva 
quà fôra removido daquetia cornar-
ei* ^ara a desta cidade. " 

« Eis um facto horroroso, uma fâ* 
tal coüsequôncià da fomo * 

< Chagou ultimamente do , Gratoe 
acha-se recolhida A cadeia desta capi-
tal uma mulher que oomotfdotts filhos 1 

< Essa antropuphag* chama-se JJÍá*, 
ria da GoucoioSo de Jetas*» 

—O Sr. ministro do Império aca-
ba do nomear a commiss&o que tem 
de ir ao Ceará *m soccorro dos aeom-
mettidos pela nova epidemia, que está 
§rASft*ndo nessa província. E compos-
to doa Srsv^drs. José Maria Teixeira, 
presidente, * Soúaa Ooata, Domingos 
José 'Fwire. Júnior, r Leopoldino dos 
"Passo*,, José Edqardo Teixeira de 
Hfiusa. Fernando Abatt, João Rodri-1 

gues Caldas, cada ura dos ijuaes vae 
percebendo mensalmente- a quantia 
de 2:003^000. , ">: 

. . . jm, . . . 

&#<$• nt# u k é A 
preterir o bem poblieo aos «tf at com* 

! «ados e Interesse« pelotes . 7 

r e l n i n l ? * , — JÉtiá* Alem d is toou tro mal Vem aln̂ cU 
{rwando na viîla do. Angicos ess« »«ff^r-ae ; é 4 pâraU^tçio do coij». 

fer^Ä ^ ? t t* î 0 , * ^ * i é r oqne iQffrom toda» at p i r i ta o m> Ugínto rábula, Vicente ( d f t t r í a d a Costa Avelino, alli i*8id«a< f i - * ' v ? ^ -
1 J» nio é » primeis vèf qne « 

—Tendo em ^vista 
proporcionar alguns instantes de agra-
da vel leitura ás nossas estimáveis as-
signantes, ás quae* certamente pouco 
destrahirâo matérias de «ssumpíb pó-
lítico, encetamos agora a public&çào, 
eiil folheíirii,! do interèssanto ponto 
do conego Schmid, intitulado Kô, 
la. ^ 

lAr aofaÁodetM ws ^errgo de Vide o 
tigar,io àn, r ^ é q t i y ^ y t ^ ^ i ^ &Tdin. 
FoüiÃlyès fo Souza. 

0atkiii > íatuUia d̂o Srr 
Avelino os tiossos sentidas pesames ; 
e fazemos ardentes votos pêlo resta* 
telecimonto do Sr. vigaríô Feli», 
jtssim pela amisade que ^ tributa-
mos, como pefa fftlta sensivel qúe elle 
Hrá falser á adoiedade, e sobre tudò 
ads seus fregue»es, que hão de custar 
a encontrar um pastor quò reúna kfr 
qualidades do que ^ dotado . aquelle 
virtuòsoôacerdote. 4 Í. , 4 ^ 

Deus sè ámorcíe dos angioanos, e 
lance o governo as suas vistas para 
aquelle canto da provincia. tam.baldo 
de recursos. 

r ^ l l ^ r l i n e i i í o No dia 6 do 
porrente falI<?oêu na povoação do S^ 
Miguel do Jueurutú, viçtima de anti-
gos padecimentos, e na idade dEe 48 
«mhos, o âosiso amigo, Rvdm. Targi-
«o de S<mi9i è Silva, vigário èüêom -

Chamambs, portanto, a attçnçllo f mendado daqiiella freguesa. 
dás EKinas. Síenras. que nos hon^ Jb'ea testantento, e segundo nõs 

nos igualmente quo fôra exonerado 
do cargo de director geral da instruc-
çâb publica desta proVmcia o dr / 
Eugênio Telles da Silveira Fontes, há 
pouco nomeado para o referido cargo» 

sabemos a qae se deva. attribuir a 
excessiva irregularidade que vae ha-
vendo na expedição da mala publica 
daquellfi agencia para a desta cidade. 

A-nâo ser mn correio particular 
que ê despachado datii, e exclusiva-, 
monta do álguna negociantes daqui 
que ç mamiam a expensas súas, aeon .. 
teceria, nSo poucas vezes, passar 
vap.ir para o sul epara o norte, sem 
qus p^d osso mos ter disso sciencia. 

RecUmãmò^, entretanto, m«didas 
preventivas desse inconveniente, visto 
como entendemos qu» o publico, que 
nâto podb ou nSo quer contribuir p; rà 
n dospeza do correio particular, n3o 
ddve ficar privado de receber regu 
íarmofrte a sua correspondência, que 
é demorada oito e mais dias, como 
se deu com este ultimo correio. 

Providencie * quem puder; já fize-
mos a nossa obrigação, 

« > a n V — C a r t a s particulares di-
2om que lavra na capital, alt»?n das 
variulas, fobre de máo caracter e beri 
byti% uma moléstia á que denominam 
altl peste negra, a qual mata a pessôa 

ram com a leitura do nosso joraal ^ consta, é o nosso amigo, major Jessé 
para essa parto detle que lho» fiea Baptista*dos Santos ^Fitho, um dos 
de ora eto iliante deoicada^ i^eiií testamenteiròsV 

• Assistiram ao fu^rfcl oa ^vigários 
. : . i l e i ^ l á t ^ i t ^ l ^ ^ do e 
Hoje começamos a pnblícar na o^rãnde, freguesâias mais próximas, 
ção Histórica— a nanação dêr vidà Itvdmís. dr. Matioel Gonçalves Soa-
deste distmetó brasileiro e infeliií ppe m dè Amorin^ é Manoel Bezerra 
taj autor davjá bem apreciadas póe- { Cavalcanti. ^ / 
âU^ /iiin fiirmfltn n vólumo intitulad > A saã Eitua* famtlià apresenta-

mos os nossos sentidos jpesameŝ  
si as q ue formam o volume intitu 
—Primaveras. 

d i r e i t o « d a S«itiHi^iid tdiN — Quando ^oppunha-
—E sem nenhum .'fundamento â >c- "mpsVsliocia a peste das bexiga nee-
cusaç^o que, sob esta épigraphe» faz fe ridade 6*800? subúrbio, reçrudes. 
o fanal do Assú / « Ju^ mumc^al w ^ ^ n.vo# atacando nestes 
do terw>, e note de direito mtermo / * . # 
^ - - • - últimos diss algumas pesais, lato 

sem duvida devîdo á imprudência 
que houv^ eoa adjiiUir s^ qoe se 
tratá^sa dentro d^ cidade uma meni-
na filLa do S .̂ Manoel Joaquin Fruc 
tu sot send^qoe è este nm doaacofn-

da comarca, alf. João de Boijft Ka 
poso Ma Camará. 

Estamos informado« por pessfta com-
petente que nunca abafou elle o re-
querimento do appeilaçSo, interposta 
pela promotoria publica desta èoíftar-
ca no processo instaurado có^trá Jóa 

§e vé ameaçado desse flagello1; 
«Ma, kê preçauçde^que a tem* 
po teaa sido tomadas, ainda a cida-
de nSo «e lorhou, úzna vez sequer, fr 
ço de bexiguentos, e nem Déu# per* 
mitla qne isto se dd nesta quadra jà 

apertada de fome e de nudez. 
- . - * * * ' i .. . 

••«V .VrtVAe*.—âegttiu ha poa* 
CO ptrf Péroambóôo o dr, JCrtn« 
éiscõ Ferreira de Nòtaag Jnnior 

eip qaalidada da joi* omni-
cipál do tftwno, oecüpayí » n t â in-
terlii»" dè èireito; em j^osead« do 

"prfp:-iet«no q u e se àeha de 
Hcençâ, teorfo pass do o exercício «0 
l* »ubstitate do juí« FnuQÍC!pil, á^ 
feres Joftó de B rj^ Raposo da C a » * -
fa, passandoeàte p^r sea 'tai>u«> o jX* 
ercicio maciieipiij e d« orphSoa aô 
2 * «ttbstiMÍto, tenente cofoaol Jòkà 
Marís Xülio Cha^é. 

H o i l i l i e a ç f i t t i i i i i i i j i t e r L 
al .^Por DoUdag telegraphica« « t . 
trafeida,^ âo ifctfWo 'ár Perntm&uco,' 
q«e acabam*;« de receber, const» te-
rem »9 mirado do minreterio o« c$a 
sei b 6 ir ò s, Gaspar da Silva Martins e 
Çarfto de Vilía-B^lU, aqaélie da pas-
ta da Faieüda, e este da dè Katrao- -
geiros. , 

Para a pasta da Fazenda foi ooiofca 
dó o conse!heiro AffaDSC Celso d« 
Assis Figoerêdo, deputado pela pro\ 
vinéia de i r i a « , ficand j vaga 1* dè 
E<tr«ngeirõ5. 

K) mesmo telegramoaa ainda se 
lê o segaiate : « Ha quem affirm« que 
saem todos os ministros- . 

Rei na grànde agitaçfto e ancieda* 
dê. * 

1 
V 

quiai Cttrrarnba da Silva j .tmdo, pelo mettidos altimamente. 
contrario, dado hèlla o inu despacho | A lei é igual para todos; e Jesd«* 
qàe por ninguém foi procurado, até ! q a e jja u m hospital, embora de pa 

^ Z Z ° p r a 8 ° p a W l d 8 0 b F d 1 m w e m boas cóndiçois, e comos dita appoitócao. • . § . ~ r \ \ -1 compartimento« necessários para otra 
r ^ p ^ i d a . —Tam-

bom nâo paSáa de umâ  cavilosa ai** 
guiçüo, o que sob está rubrica diz o 
mesmo Jornal7 pois nSo è exacto que 
tenba o Sr. José Soares de Macêdo 
mandado raspar cabeça dê alguém, 
ou fosse de squ moto próprio, ou de 
ordem do delegado de policia, segun-
do diz aquelle Jornal. 

£ quando assim fo$se9 9 que: aindA 
contestanofl; séria o seu arbítrio menor 
do que aqüell* praticado por outros que 

atacada em poucas horas, e consiste l m palmatória para pu-
na decomposição das carnas rapi- | 0 f a r t 0 ^e uno «6cof valor inferior 
dUpeofro, sem quasi que dar tempo a ! ao de umas ceroulas. 

Entoada como quiser. te* jr um só í&èdiOatxienio. 
uQW* moléstia dizem que falleceu^ 

O ^ ^ d e < W ioià«, a osposa do pre-, . t W i i 
úSm danrovincia I m ^ p r e » d e a t e - Cartas 

W t w i f i a i falbceram : no Batu-! chegadas ultimam «ate da capital notî  
r i t é ^ í ® Feria. L^- i ciam a oxoneraçSo do 1 <> vi-^ presi-
mos', a g r S í r X s t â d o ; e em AV | dente, dr, Manoel Jauuario B^erra 
ronebes 
Prudente 

táme^to dos variolot-08, nftok te de-
/ * 

vera consentir que uma menina,; atè 
de penca idade« fosse (ratada den-
tro ãa cidadef co!hfiando-sê ás famí-
lias vizinhas na dura emergência de 
deixarem suas casas para oceu parem 
a rua opnosta* 

- Cmvenp-se cada um de que, para 
obstar a invasão de nma moléstia 
tam mtllgna, é i segregação dos 
duentes % primeira medida q ue 
a medicina prescreve, e que deve 
ser rel^giosamcut« observada« 

É este o m#io mais eegnro de de 
bellar o mal> evitando o» estragos 

l l i n l x l e r t o d a j u s t i ç a ^ k* V- (V + 
Por decretos de 25 de Janeiro nltírno 
f>ram nomeados juizes oiuúicipaes 
e orphà^s : do termo de Mòsaoró, 0 
dr* Manoel H?mel*rio Raposo de 
AJello, dos de Cea rár mi rim e Touros, 
n dr- Heráclio de Araájo Villar ; tu-
do nesta provinda. 

l l r ^ A o f i e p u h l S c i t S i i d e . — 
0>mo havíamos noticiado 00 nosdo 

°m passain, ^pparecou no Rio de 
Janeiro o Repórter^ importante tolha 
doaria, propriedade dos Srs, João de 
Almeida & Companhia, 

Recebemos os seus primeiros n " . 
que comprehendem df 1 a i7 f e po-
demos garantir ao publico que oi?s* 
-porter em nada desmereceu o coo* 
ceito que dello ent40 fizemos, tor-
nando-se um d aorgUos mais impor« 
tentes da imprensa fluminense 

AerHyecendo á illustrada redac* 

achei, « maior do oorpo de policia Montenegro, e d,Zem t,r sido n̂omoado 
udente « X Brasil. ^bnUtnú-o o dr. Matb.a» Anto-
—Ao c k W da corte, foi r e c o l h i nio de F o ^ Morato, ja,a 

eo V art9Í^Sh linha o miyor «o da^ella comarca, eorrendo p >r 
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qne coüoma elle fazer sempre que ae | Ç|Q ° a r e m e g 8 H a^sses ns* , Uzetnoa 
coQvert« em peste «ueundo ®oitos ^^gar 4 oiaíaia o desejo -que temos 
individaoa ao mesoào tempo. qU e contiuue a hanrar com 

N5o queremos eom isto dizer que « enviatura de um excellenle jor-
iodoe os doente« de*«m ir para o tao8-, nal. . 
pinl da caridade publica ; : -Também rflcebemos * Cfarta Afeefe 

Quem liter meio« pod« mandar m c o d o 
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•Undj co;a h o an releváw sertlços 
est* de hoïoetui persévéra a tes 
e l*b 'riosos* 

-7 A'àâh recebam î8D Paulo Âffon* 
periodicj imparcial, a ^ci ^ , 

c<jii»*>ercUi e Ultertrk» dedicado â 
drfrzi dacau a daQrdgm, d<*vcivi;i-
114ÎÎM ^ pabîiiiaii ' ü« ri-

vdad i dû P* de A' *ue*rf d<* província 
• - y day^Ugoa«. 

A> iliusiradas redacç«?« agradece* 
mos a ramtes* obsequio*» dos «pub 

oqaci retribuirão os tíom a eûr 
vinura do uosso obscura hebd jma* 
dation 

Í 

> v 

Seasidhire i i .—Por «arias iœ 
pefiàea de 8 do Oiireuie fittrà esco 
lbidoe aenadoreg ; 

—Por Mioas G-'ra^s, 0 008 . A f: 
foD^o tî-ilso d? A sis Figueredo» -
j-t&Au Oeara', o cous. J sé L bera-
*a>Ítafogo « ó dr. Viriato de Medei-

S É ^ É ^ ^ l i ^ & f f t U , : •tâvvsùà^sffî «** 
j» w l i m ^ h & i r ' > ealif« Drepartè*. -frófc-

<*£&« e p g ^ é.órU4õ rf̂ MKL - S f ^ " V r • 1 ' . * -
âatouio Cabul de OÍi rein* Bvrn»« « 4* ateai trela« ém qn 

i * 

.SPî 
o Espirito Sant<y o cons* 

Cbristtaoo O U J O . 

r<ts) }nl i f <i d e A b r e a 

As miseras e pequeaas aldeia^ possn-
e tu tachei:, »as u*ts glorîas ; tem Um» 
be o os seus h*térs, e afariam-se com 
seraji o bsrçi> aign&g'enio, como 

*ij as grandes c f>astôâáe capitães. 
^ ftè b r^rcoua vask indistinctamen* 

ttf a coroucopia de seus thesjüfos, 
\ taœbeai 0 &rj > d* mspi^ttçïo não 

escoiûe oé seas dilectos nos suuîj^ 
toitt^e pikc; ^ ; b > stfbre as mais 
^tf ï ldes e montas choupanas,; e 
•tri Ih $ aannncia a sua missão ; on-
gï-Yh-îà us labiés coro o fogo da p j> 
aia, accende-lhes na mente o estro ! 
divino eôit^anverte eia vidtnte^. . 

Sa viîifcda Bura-de S Jo5o» da 
província d> R'o de Janeiro, á mar-
gem de um pequeno rio que desce 
de um dos ramos d&s cordilheiras 
doÀ Órgãos» e que vae perder se no 
occeano Allaaüco, uma 
cboupaoa% abrigada p >r velhî» e ma-
g*3to$a figueira. 

Abi, nessa ris^nhi híibiuç«i0yns£-
ceu Casimir** José Mi qnes de 
£breti, acs 4 de Janeiro de 1837, 

O roenioo predestinado par^ êr 
^ jm dia poeta, ^ía ainda no berço 

sorrir6A~lbe as musas. Foi sua in* 
fancià uma perigrinaç&o poética, e 
por toda parte o cercava e inspira* 
ttu. 

Ntecido no «rampof contemplava 
to mesmo tempo o ceo e o roar, os 
tTampos € te mattss> e sentia a briga 
da praia brincar cota os seus cabei-
los, • o tento da montanha trazer-
lhe de longe o perfume das Û res-
tas* Deaprendido apenas das t ia* 
infsMifl, corria por «»quelles rist -
nhos 8Ítiosf colhendo flores e apâ-
nb^ndo borb lôtas, 

Quando o permitti4 a lindeza da 
tarde, e âs *gnM quietas d^ rio re 
flectiam ease ceo esplendido doa tro-
piwê* « a brisa ciciav» ntMbagen 

o oceano vem t s p r i g u i ç a r 1 4 t 
entretinha no ap%nb*r das concbaç 
fm gritar co n o mar que parec / 
encolari&ar^s , b^axair efçcuflr, e d ^ . 

* ^ 

feito emenda* de espumosas ftdív^ 
beijar Ibe os pôs * fugir niada mu 
murando o» aeus quãUuffiea. -

tíntfto, dizia eile, uma mulher d 
uma beüeaa esi^ema e de. d ma graç 
enciínUdora; uma virgem cjmo 
patenteava & pureza dé seus .otbos * 
a ôtiavid-de de sua falia, coroada d: 

( 

rosas e ^orrindo-se ternamente, v 
nha todos os dias í>£$ociàr*se a seu 
f>lgoedos, é partilhar das soas ai» 
grias tf dos seus pesaras. 

* 
* 

(Vohtinüa). 

COBRESPOX DESCIA 
1 0 «Ie I<> w v i i ? ! r « d e 
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Sen ré R ídackr do Brado Comer, 
vador^-Cju&oü por aqui gerãl Çf>f:* 
tentamento e ô^radafel èorpre^á 
reappareeim^nte^ do seru assaz c n ; 
ceituado jornal, órgão fiel e devota-
do do grande paf üdo * conservador. 

To& s leram com indizível sathfv 
çâo o n#. 64 áô Btàdo Coftservaào* 
que veiu feiismenie reassumir o sv^ 
iniportante logar uh impreo a da 
provincia» graças ^o seu inexcedive: 
aelo e f^rçi de vonUdô* 

Ainda bem ; Deus o ajude. 
É pena que eu daqui, deste mi 

croscopico (está em u o) Ingar, alià^ 
desta comarca em prespecti?*, pou-
co lhe passa noticiar; entretanto 
irei dando conta, c«mo puder, do 
q je de melhor for succedendo. 

No dia 2 do corrente tomotí posf?e 
de vigário desta fregu^zia, o Rvdm. 
Sr, dr. Manoel Gjnç^Jves Soares de 
itnorjm, a qoem tive occèsiâo do | 
ouvirfailar do arco da cápella-m» r, 
onde» depois de lida a sua provisão 
pelo fted- Afit nio er«oano Barba* 
lho Bazerra, Itve t*i pôr et te offere-
cida a estala* 

* 

Tomando p r theroa estas p^Tavr»« 
de $. Paulo aos C irintheog: Timeo 
m forte cum v- nero} non quaha volo 
inventa*i voSj aul ego inventar qua -
Um nos viíUisy ht é5« muito e mnitò 
temo que vindf> para o meio d« vás, 
ou nSO sojaef? romo eu desejaria que 
O foesei«, ou eu o*^ seja qual o de-
«ejavei« o dr. A -orim desenvolveu 
magnificamente e?s> texto, deixando 
bem patente o grande receio de <jne 
se aehsva po^snido, vend^*se á fren-
te d* uma part* do rebanho de Je* 
sns Christo, conQado á soa solicito 
de, e por cuj* perda bem sabe qne 
terá de prestar estreitíssimas contas. 

íJotna-se geral satpfíiçJiA em todo 
o povo qne praeenteiro correu 6 ma-
triz, afiai de oovir o seu novo pastor 
qne pela primeira vez lhe dirigia a 
palavra. 

A > chegar Àqoi o novo vigário 
uma companhia composta de 46 cs-
talbeiroa foi leceber a jL legoas dia-

nt Juvenal de Macfilo Cabral« 
fineocUs reaa desta terra* 

0 z ^ t i w w f i M » 
da ^ A l f c ^ 

juiz municipal dást§ terniòjêlfoitor 
parochtal; declara a gyem inUrewar 

—O foro em grande actividade* poê&a qm d'ora em diante assignai 
Nada de chuva ; De is se'comptîdc- J-João de Borfa Rapo$o" oa Ca* 

* dé Àlé breve. mar a. 
Cidade do Â*#t3 31 dê Fevereiro 
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já iem conhecidoí dos fregueîsas do alio «ertâo, no dcsojo 
de bem setvir e sattsfaser a ôsteŝ  acaba de moïitar ou-
tírd estabelecimento commerciale á rua do Sobrado desta 
cidade, yisínhõ tííí S r p t è f ó ria Julio Chayo. 

110 j^eu pi*3sneii*o i e s i t tSs f l êe l i swBÍo 

o l i r i g i i l o à »JM*íp e s k « i s t ! ' ó v í í ! i c s e « e h a 

K o b a d i r e f ç â « Í S u í i m ' ! € í » K í l Í d a 

i i a e i é l « i c SIs*Mo 
SOBRE OS PREÇOS 

n3o ha alteração, 8 por cento 
» ~ - * 

—.% slíníSicSro — 

Esperamos que os fregueses qua já *U coaheeedoreB 

da sisudez da nossa casa nella virüo fazer soas compras do 

m n i l c i a M , P c i r a ^ í « » ^ e C i e n c 

r o » » l f o t t » i « ( i e i i » s , d e fsàd,; 

TBSM 

COMPLETO SORTIMENTO 

Compram03 todos oa geoeros do exportação que vierem 

ao mercado, chegando maior preço que outro, qualquer . 

f r e i n e s s c i , ® ^ « l e r t » ! 
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Cidade dt> Aasú, 30 de Janeiro dn 1879. 
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